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Pesquisas etnofarmacológicas realizadas no Pa ' indicaram 
que o sumo preparado com folhas de arruda (Ruta graveolen 
cipó-puc (Cissus sicyoides), catinga-de-mulata (A. suaveo 
lens) e semente de gergelim (Sesamum indicum), tomado dia 
riamente, é   usado para o controle de uma síndrome cuja des 
crição dos sintomas se assemelha à   Epilepsia. A  an lise- 
farmacológíca' do sumo, segundo uma preparação semelhante à 
usada pelos caboclos, mostrou atividade protetora  contra 
convulsões induzidas por Metrazol. Estudos fitoquímico mo 
nitorados pela presença de atividade farmacológica mostra 
ram que o óleo essencial de A. suaveolens é   o respons vel 
pela atividade. Neste trabalho, os quatro com onentes prin 
cipais do óleo (Linalool, 10-gama-decanolactona, sigma-d 
canolactona e Linalyl acetato), foram testados separadame 
te a fim de avaliar sua ação anticonvulsivante. As substâ 
cias foram administradas por via intraperitonial, 30 minu 
tos antes de Metrazol. A partir da aplicação do  convulsi 
vante, durante 1  hora, foram anotados a ocorrência,  o tem 
po de latência e a duraç o da primeira onvuls o cl6nica. 
Os resultados demonstram que gama-decanolactona e Linalool 
são ativos quanto a proteção de convulsões induzidas por 
Metrazol. 
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